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Berc1l1e Poirot 

os franceses d,ão'a nome deiro: isto 'é, quando o tex- , 
genérica d.e ':p~aliteratu: ta abedece a caracteristi-'., 
ra" (paralittéI'Jiture) pará ocas intrin$.ecí:tsdo gêqero., 
que nQs convencionamos O f!lto é! <IDe na obra de ' 
chamar de lIteratura da um mesrrlo esçritQr pede-, , 
massa. Ou' ~eJ!l, a ,best se encQl1trar .t';xtos consa- ' "U. ,'}ue,! Y~nde milhões grados cpJ;no , literatura 
deexemplâr!!~ e1 et;lriqueçe culta e teJR~ 1e natureza 
seus autores' !e ,editllF"s ,!!Iaramente " f~lhetines~ .• 
com textos consill€radOlS ' IlU de "m.ssp' J, PM~ba:-:l' 
"digeríveis" e verivolven- ' do de Assts tle Dom Cas--,.! 
tes", próprios para b entre- ·mlln;o não é o mesmo ele 
tenimento dos l",itores ávi- laiá ' ~llJ'ci. ou Bele,Da, 
dos pOF lftna bQa história. como também o José de 
O que não quer dizer que Alencar de SeDhol'a nã., r. 
uma obra de literatura cul- o mesmo de A VtãriDba., . 
ta não possa tornar-se Pode também' ocorrer ' 
também um best seller (ter que escritores conhecidos 
'grande receptividade po· por seus trabalhos em Iite­
pular), Mas, afmal, o que é ratura de massa desenvol­
um best seller? vam paralelamente uma 

Na verdade, esta é uma obra com pretensões "sé­
pergunta dificil de ser res- rias". Conan Doyle, por 
pondida, pois nem sempre exemplo, desprezava as 
o gênero se define com aventuras de Sherlock 
muita clareza, Poderiamos Holmes - que lhe deram 
dizer que ele (o gênero) é grande renom'e - e dedi­
uma combinação variada cava·se a romances histó­
dos elementos que com- ricos, praticamente desco­
põem a estrutura do texto nhecidos, Como também 
folhetinesco ou literatura pode ocorrer o contrário, 
de mercado, ou seja, cos- como o escritor inglês 
tumam misturar elemen- Charles Dickens que pro· 
tos policíais. com aventu· duzia romances com um 
ras, faroeste, com senti· projeto de largo alcance 
mentos ou sexo, com sa· popular, em bases folheti­
gas familiares, com terror, nescas, e depois ter suas 
etc, Outro complicador em obras reconhecidas como 
nossa pergunta é o de que "cultas", 
pode haver refinamento 
técnico-estilístico nos tex­
tos de massa e, portanto, 
nem sempre é fácil deter­
minar-se teoricamente se 
se trata ou não de "alta" 
literatura, Na prática, to· 
davia, não há tantos pro­
blemas: o público é mais 
numeroso quando o pro­
duto folhetinesco é verda-

CODteúdos fablllativos 

Mas na literatura de 
massa, nem o problema de 
Iingua e nem da técnica 
romanesca são as questões 
mais importantes. O que 
importa são os conteúdos 
fabulativos (a intriga com 
a sua estrutura clássica de 

Autonomia Cultural para Brasília 
Com uma população de quase dois 
milhões de habitantes e com 34 anos 
de existência, Brasília jã se 
consolidou como pólo cultural e 
celeiro de talentos, haja vista as 
inúmeras manifestações nesse 
sentido no Plano Piloto e nas 
cidades-satélites, 

O DF é, sem dúvida, um grande 
centro de produção literária, com 
uma média de três lançamentos de 
livros por semana e-mals de 500 
escritores cadastrados no sinélicato 
da categoria, um dos poucos do pais. 

Além disso, possui cerca de 12 
academias literárias e um encontro 
semanal, já célebre, conhecido como 
"almoço com o Escritor". 

Na ãrea musical, com forte 
influência da Escola de Música de 
Brasília, destacam-se vários 
talentos, muitos com projeção 
nacional. Os ritmos do rock, do jazz, 
do rap, do blues, da MPB e a 
expressiva formação de corais e de 
coros fazem parte da realidade 
musical da cidade. Isso culminou 
com a criação da Feira de Música de 

Brasília. Temos ainda uma farta 
produção nas ãreas do teatro, das 
artes plásticas, vídeo, cinema, 
cartum, quadrinhos, entre outros, 

Toda essa produção artística e 
intelectual deve receber maior 
,incentivo do governo e da iniciativa 
:privada, no sentido de fortalecer a 
'divulgação da cultura local. A defesa 
cultural da cidade, seu 
desenvolvimento e democratização, 
são fundamentais no processo de 
consolidação da autonomia de' 
Brasília. 



li UI' Letras 

principio-tensão, climax e 
desfecho). destinados a 
mobilizar a consciência do 
leitor. É o mercado, e não a' 
escola literaria, que dita asi 
condições de produção do' 
texto. 

A presença determinan­
te do mercado não quer di­
zer que o texto de literatu­
ra de massa não possa fa­
zer crítica social, mas a 
critica aparece, entretanto, 
como um discurso da his­
tória, isto é. como algo ex­
terno à fiCÇãO, que penetra 
no texto como informação 
verdadeira. É como se fos­
se um discurso reformista 
travestido de literatura" 
Pode até causar impacto 
social, mas não acrescenta 
coisa alguma à própria ar­
te literãria, que se define 
pela forma, isto é, a língua' 
nacional ficcionalizada, 
gerando técnicas e conte­
údos particulares. 

Assim, mesmo com ele­
mentos de critica social, o 
texto de massa mantém­
visível a sua estrutura 
através de personagens 
fortemente caracterizados, 
com uma abundância de 
diálogos, capazes de per­
mitir uma adesão mais in­
tensa do leitor à trama e de 
uma exploração sistemáti­
ca da curiosidade do pú­
blico. O texto de massa é 
precisamente o tipo de 
produto capaz de estimu­
lar a "curiosidade univer­
sal": crime, amor, sexo, 
aventura, etc., são alguns 
dos significados constan­
tes, associados a informa­
ções trazidas no bojo das 
novidades técnico-cientifi­
co- 'Culturais. Esses conte­
údos associados às ima­
gens suscitadas pelo em­
prego do mito constituem 
o material de consumo do 
leitor. 

No lugar de "leitor" po­
deríamos usar também o 
termo "espectador", poiS a 
narrativa de massa não se 
restringe ao texto escrito, 

Pedro 
Celso-PT 

podendo estender-se a ou­
tros meios de expressão ou 
canais, como o rádio, o ci­
nema, a televisão, a histó­
ria em quadrinhos, a foto­
novela, etc. Grande parte 
de narrativa folhetinesca 
de nossa época transferiu­
se para esses meios (mass 
media). possiveis pela re­
volução tecnológica das 
comunicações. A passa­
gem para outros meios 
implica outros códigos 
(regras de organização dos 
conteúdos). mas não muda 
a estrutura básica da lite­
ratura de massa. No cine­
'ma ou no livro, uma histó­
ria permanece fundamen­
talmente a mesma, porque 
o mais importante são os 
conteúdos (mito e infor­
mações). 

Com a literatura culta é 
diferente. A transposição 
do livro para um outro 
meio altera a natureza da 

:obra original, porque esta 
se acha comprometida 
com a língua escrita. Não 
se tratà de afirmar que o 
livro será melhor do que o 
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6Na literatura de massa, 
nem o problema da língua 

e nem da técnica 
romanesca são as 

questões mais importantes. 
O que importa são os 

conteúdos fabulativos , , 

filme, mas que são duas 
coisas diferentes, quando 
se trata de literatura culta 
e literatura de massa. 

Temática heróica 

A indústria cultural tem 
retomado neste século to­
da a temática heróica do 
passado, orientando a 
imaginação no sentido do 
consumo. A figura do herói . 
tradicional (valente e sedu­
tor) domina o texto literá­
rio de grande consumo. 
Não há romance policial, 
de fiCÇão cien tifica ou de 
aventuras que deixe de 
apresentar ao público um 
personagem heróico to­
do-poderoso, embora sen­
do adaptado à linguagem 
da época para gozar de 
credibilidade. A isto os teó­
ricos da literatura dão o 
nome de verossimilhan­
ça, o conjunto de regras de 
credibilidade a que o texto 
tem de obedecer para ser 
aceito. 

Hoje, como no passado, 
o leitor projeta-se nas 
aventuras heróicas, dando 
vazão ao seu desejo de po­
tência, . de aproximar-se 
dos deuses e de poder, co­
mo o herói, escapando ao 
cotidiano repetitivo e mo­
nótono. Na narrativa de 
aventuras~ a narrativa se­
gue a ordem dos aconte­
cimentos. Vai do antes pa­
ra o depois, do prólogo ao 
desfecho. O desenrolar da 
intriga reproduz a suces­
são dos fatos; ela adota o 
curso do tempo. O roman­
ce policial, ao contrãrio, 
parece um filme projetado 
ao inverso. Ele toma o 
tempo pelo contrãrio e in­
verte a cronologia. Seu 
ponto de pa>tida não é 
nada mais que o ponto de 
chegada do romance de 
aventuras: o crime que põe 
fim a algum drama que se 
vai reconstituir em lugar 
do que se expõs inicial­
mente. No romance polici­
al, com efeito, a narrativa 
segue a ordem da desco­
berta. Ele parte de um 
acontecimento que é uma 

Verba para atividades culturais 

Brasília, 28 de abril de 1994 1 • 

chegada e, desse dado,_U 
remonta às causas que 
precipitaram a tragédia. 
Ele reencontra sucessiva­
mente as diferentes peri­
pécias que o romance de 
aventuras teria relatado na 
ordem que se produziram. 

O fascínio duradouro 
dessa literatura indica que 
não se pode estudá-la com 
uma visão simplista e re­
dutora limitando-a ao 
campo de efeitos dos estra­
tagemas mercadológicos 
ou dos subprodutos da li­
teratura culta. 

Entretanto, se deslocar­
mos o lugar de onde pro­
duzimos juízos cultos e as­
sumirmos a perspectiva 
popular, poderemos en­
xergar as operações medi­
adoras através das quais a 
indústria cultural se apro­
xima do povo. Pode-se lo­
calizar, então, na cultura 
industrializada para o con­
sumo das massas, elemen­
tos da tradição narrativ~ e 
imagística do povo. 

Ao se indagarem sobre 
os usos populares do pro­
duto de massa, ao procu­
rarem ir além das frias 
avaliações de audiência ou 
das sondagens de merca· 
do, professores secundãri-
os e universitãrios pode­
rão, inclusive. aproximar-
se da literatura de massa 
como material de ensino, o 

' que não tem sido feito até 
agora. Além do mais, o 
gosto pela literatura folhe­
tinesca poderá ser a fonte • 
de esclarecimentos sobre I 
as maneiras como as popu­
lações de tradição iletrada 
se relacionam com a situa­
ção de leitura ou deco·"­
cação do texto escrito-tu 
visual. 

OWilsonRossatoé jorna­
lista, assessor de imprensa 
do Detran-DF e autor de 
livros de bolso. 

o deputado distrital Pedro Celso (PT) 
reservou recursos para filmes. vídeos. 
Casa de Cultura do Gama e conselhos de 
cultura de todas as cidades-satélites. 
durante o seu mandato. Em 1991, ele 

. garantiu CR$ 500 milhões no orçamento 
de 1992 para cada um dos conselhos de 
cultura investir em suas atividades 
culturais. O Conselho de Cultura de 
Ceilãndia, por exemplo. promoveu 
shows. um seminário e editou uma 
revista. com temas relacionados com a 
música, educação e movimento popular. 

No mesmo ano, Pedro Celso destinou 
mais de CR$ 1 bilhão para a construção 
da Casa de Cultura do Gama, atendendo 

pedido dos ativistas culturais daquela 
satélite . "A obra não saiu do papel por 
pura marcação política" , disse o petista. 
No ano seguinte. o prêprio governo se 
encarregou de garantir dinheiro para a 
obra. "Mesmo assim o Gama continua 
sem sua Casa de Cultura". 

·Durante a criação do Pêlo de Cinema e 
Video. Pedro Celso conseguiu aprovar 
duas emendas de sua autoria, 
garantindo recursos para a finalização 
de filmes e vídeos de cineastas e 
produtores brasilienses. "Era preciso 
favorecer as produções locais paradas 
por falta de patrocinio. desde 1985". 
explicou. 

o Orçamento deste ano, via emendas 
de Pedro Celso, assegura, em valor de 19 

de janeiro, CR$ 120 milhões para Tagua· 
tinga refonnar o seu Teatro da Praça: e 
Sobradinho, Samambaia e Ceilãndia in­
vestir em atividades de seus conselhos 
de cultura. Dois projetos de lei voltados 
para o setor cultural foram votados e 
aprovados pela Câmara Legislativa. 
Ainda este ano. se a Câmara Legislativa 
aprovar dois projetos do deputado do PT, 
a cidade poderá contar com um Centro 
de Formação e Treinamento, na 508 Sul. 
e destinar os velhos õnibus da TCB para 
instalação de teatros. videotecas e'biblio­
tecas volantes. 




